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    Traz um pouco de tudo o que está relacionado com a maravilhosa experiência de nossas vidas que é amar.




    É um livro com uma mensagem para os corações apaixonados ou que um dia ainda vão estar.
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    E em particular as mulheres, sem as quais a inspiração não teria brotado.
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    INFORMAÇÕES AO LEITOR




    Poemas são como filhos. Uma vez que nascem, não mais nos pertencem. Pertencem ao mundo, passam a ter vida própria.




    Este livro é um projeto de longa data, em grande parte autobiográfico.




    Comecei a escrever aos 9 anos, mas somente aos 18 anos é que a inspiração se manifestou sob a forma que me acompanharia pelo resto da vida.




    Aos 22 anos me descobri perdidamente apaixonado.




    “Corpo Celeste de Mulher”, escolhida para título deste livro, retrata bem aquela época e aquele momento.




    Amar alguém é realmente o grande momento que experimentamos na vida.




    “Procura” é a releitura de um poema que li quando criança. Resolvi reescrevê-lo em 1982 de outra maneira. Não lembro do autor para poder citá-lo. Quando temos 10 anos de idade não prestamos muita atenção nisso...




    “E Deus a Fez Mulher” é uma releitura de um dos poemas que mais gosto da poetisa nicaraguense Gioconda Belli.




    “De Repente” é uma homenagem a Vinícius de Moraes. Foi inspirado num dos seus sonetos mais famosos, o Soneto da Separação.




    “Morra Você Também” é inspirada em uma crônica do meu conterrâneo, Paulo Leminski.




    “O Amor” é uma releitura de uma poesia de Luiz de Camões.




    E “O Que Faz Você Feliz” é inspirada numa mensagem comercial da Rede de Supermercados Pão de Açúcar da época.




    “Como Ela É” é inspirada na balada irlandesa Black Is The Color Of My True Love’s Hair.




    Perdoem-me se me permiti uma certa liberdade no uso do vernáculo.




    Todas as poesias deste livro foram escritas no período compreendido entre 1979 e 2019.




    Preferi não as apresentar em ordem cronológica.




    Gosto particularmente de “Cruel Telefone”.




    J. B. L.




    Joserlei Bueno Lopes é natural de Curitiba – Paraná - Brasil.


  




  

    PROCURA




    Procura-se aflitivamente nas igrejas e bares




    E no recesso dos escritórios e nos lares.




    Procura-se insistentemente e sutilmente




    E de todos os modos e com todos os artifícios possíveis.




    Procura-se comovida e antecipadamente,




    Junto às senhoritas suspeitas e nas imaculadas




    Sem distinção de credo, nem de plástica.




    Procura-se junto às estátuas e em meio às deusas




    E na areia da praia e na noite solitária do ser.




    Procura-se na chuva e na manhã encharcada de luz.




    Procuram-se, os olhos definitivos de uma mulher,




    Que possua um amor sincero,




    Que devolva a paz interior e que me complete,




    Que me faça sonhar com seu carisma.




    Abril,1982.


  




  

    CORPO CELESTE DE MULHER




    Olhos azuis que me cegam




    Em cujo mar de brilho os meus navegam,




    Náufragos quando ora me olham




    Lindos e vivos quando ora me fitam.




    Corpo celeste de mulher




    Que habita meu universo,




    Maltrata-me, faz de mim um qualquer,




    Afogado na ilusão em que me encontro imerso.




    Ah! Mulher das mulheres, deusa.




    Diga-me o que fazer para ser seu,




    Para satisfazer o ego deste pobre homem,




    Para enganar mais uma vez este coração ateu.




    Musa indomável dos meus sonhos cálidos,




    Minha donzela, minha Lady Godiva,




    Que trouxe vida aos meus dias pálidos




    Que a cada dia está mais viva.




    Senhorita dos olhos claros,




    Por que afinal faz isso comigo?




    Eu, um homem só e tão raro,




    Que procurava apenas abrigo.




    Surgiu de repente, sem prévio aviso,




    Eu não estava preparado.




    Queria fazer de você outro juízo,




    Agora sofro e vivo angustiado.




    Almejava encontrar um dia um porto seguro,




    Alguém que fizesse a linha do meu horizonte.




    E encontrei um ser maravilhoso, selvagem e puro,




    Uma menina, uma mulher que me faz agonizante.




    Ah! Razão de que vale o seu consolo,




    Se nada aqui é mais como antes.




    Estou em chamas num sentimento dolo,




    Manda-me deixar de amá-la,




    Mas enlouquecido insisto,




    Somos amantes!




    Novembro, 1982.


  




  

    DESCOBERTA




    Descobri o quanto a amava




    Quando precisava saber




    O que fazia, com quem estava.




    Descobri o quanto a amava,




    Quando pela frente da minha casa




    Você não mais passava




    E eu não sabia o porquê.




    Descobri o quanto a amava




    Quando ouvir uma só frase




    Da sua boca me bastava.




    Descobri o quanto a amava,




    Quando ao reconhecer seu vulto




    Meu coração, de súbito, se alegrava.




    Descobri o quanto a amava




    Quando necessitava




    Ver o que vestia,




    Se você se pintava




    E quando ao parar no seu caminho,




    Para falar com outro homem,




    O ciúme me tomava.




    Descobri o quanto a amava




    Quando alheia a tudo,




    Com indiferença me tratava




    E inconformado eu ficava,




    Não com a mulher que havia em você,




    Mas sim com o mundo que eu habitava.




    Descobri o quanto a amava




    Quando já era tarde para o amor




    Vi aos poucos se desvanecer




    A esperança que alimentava,




    De um dia estarmos próximos,




    De um dia nos conhecermos melhor,




    De ficarmos frente a frente e podermos conversar




    Sobre o que realmente me interessava.




    Fevereiro, 2001.
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